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Diversas espécies da família Leguminosae (Fabaceae) podem ser utilizadas como forragem 

para os rebanhos, produzindo biomassa rica em proteínas. Além de produzirem alimento de 

boa qualidade, as leguminosas também são importantes para a recuperação de pastagens 

degradadas. Bancos de germoplasma localizados em diversas unidades descentralizadas da 

Embrapa conservam uma ampla variedade de leguminosas forrageiras, incluindo mais de 

6000 acessos distribuídos em 47 gêneros, com destaque para Stylosanthes (30%), Centrosema 

(12%), Zornia (10%), Arachis (9%), Desmodium (6%) e Aeschynomene (6%), sendo esses os 

grupos com maior número de amostras. A grande maioria dos acessos depositados na 

Embrapa é composta por materiais coletados no Brasil. Duplicatas desses acessos também 

podem ser encontradas em outras instituições, principalmente na coleção de leguminosas 

forrageiras do Centro Internacional de Agricultura Tropical (CIAT), que conserva mais de 

4000 acessos de origem brasileira. É importante ressaltar o esforço necessário para a 

manutenção das coleções de leguminosas forrageiras por meio da regeneração e multiplicação 

de materiais, tendo em vista que boa parte dos acessos foi coletada há mais de 20 anos. Em 

determinados gêneros, como Zornia, uma melhor identificação taxonômica dos acessos é 

necessária. Do ponto de vista de caracterização e avaliação agronômica, os grupos em que 

mais se avançou até agora foram os gêneros Stylosanthes e Arachis, o que se reflete no uso 

bem sucedido de cultivares em sistemas de produção pecuária. Apesar da grande riqueza em 

espécies de leguminosas presente nos bancos de germoplasma da Embrapa, o potencial 

forrageiro de muitos grupos ainda não foi completamente realizado, o que vai depender da 

intensificação das pesquisas nessa área. 


